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						O capitão Bellini, o técnico Feola e o goleiro Gilmar com a taça Jules Rimet


					




		

			































Aos meus pais, 


			Homero e Nazaré (com uma saudade que não passa)


			 


			A Graça Guerra, sempre


			A todos os campeões de 1958
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			A estante das Copas ganha 
um presente luxuoso


			Xico Sá


			Ao bordar a primeira estrela no uniforme, na amarelinha e no manto azul, a Seleção Brasileira nos dava alta de uma doença psicológica considerada incurável: o complexo de vira-latas. Éramos uns narcisos às avessas, capazes de cuspir na própria imagem, como havia diagnosticado o cronista e dramaturgo pernambucano Nelson Rodrigues.


			Depois da conquista, com a autoestima elevada, o Brasil se inscrevia definitivamente como uma potência do futebol mundial. Para conquistar o primeiro e mais importante título da história, porém, o time da CBD não foi apenas movido pela fantasia e improviso, como imaginam os mais românticos. Houve uma preparação inédita. Até um psicólogo foi contratado para o grupo, o que provocou gracejos de artistas como Ary Barroso e piadinhas na imprensa.


			A saga deste timaço vanguardista – na preparação e na forma de jogar bola – é narrada como nunca neste 1958 – Como ganhamos a Copa na Suécia. Aqui entra o rigor de investigação do grande e experiente repórter Fernando Rêgo Barros. Ele mergulhou em dezenas de arquivos de imprensa, documentários e bancos de dados na internet. Emergiu com detalhes inéditos em livros sobre o tema. Na hora da escrita, garanto, rabiscou como um craque. Golaço. O autor conseguiu ser Didi, com seu jogo cerebral, e Garrincha ao mesmo tempo.


			À minuciosa organização das informações, Rêgo Barros juntou a passionalidade de amante do futebol. Não se faz uma obra como esta sem vibrar a cada linha, a cada parágrafo, a cada página. Assim a conquista épica e pioneira é decifrada passo a passo, do planejamento da seleção até o momento em que o capitão canarinho Bellini ergue a taça. Tem até mais: a festa da vitória em solo brasileiro.


			A estante das Copas, no ano em que o Brasil tenta alcançar o hexa campeonato mundial, acaba de ganhar um presente vistoso. Uma colaboração que nos ajuda a entender como tudo começou no roteiro das conquistas. 


			Era um país de 60 milhões de almas, no embalo do governo do mineiro Juscelino Kubitschek, sob o signo da batida inovadora do violão de João Gilberto. Chega de saudade, como no título do clássico do artista baiano da Bossa Nova. Com o livro de Rêgo Barros é possível reviver, gol a gol, os anos dourados de um país que se modernizava também no modo profissional de encarar o futebol, uma das suas maiores riquezas até agora. Desfrutem dessa excelente leitura. 
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						Pelé chora e é consolado por Garrincha e Gilmar (encoberto). O preparador físico Paulo Amaral e o roupeiro Francisco de Assis também aparecem


					




		

			1. Campeões do mundo 


			Pelé subiu mais que os dois marcadores suecos e, de cabeça, fez o quinto gol brasileiro. O lançamento para a área partiu de Zagallo, da esquerda, quando o cronômetro marcava 45 minutos do segundo tempo e o árbitro francês Maurice Guigue já pensava em encerrar a partida. Naquele instante, a vitória por 4 a 2 estava consolidada. Mas, ao mandar a bola no gol defendido por Karl Svensson, Pelé fechou o placar da final de Estocolmo em 5 a 2. Foi a primeira das Copas conquistadas pelo Brasil. E exatamente por isso aquela vitória representa tanto. Foi também a única vez que um país sul-americano se sagrou campeão em solo europeu. Com aquele título, o futebol brasileiro dava início a uma trajetória de glórias que o tornaria respeitado e aclamado no mundo inteiro. 


			Após o gol, o garoto Pelé desabou no gramado, amparado por Garrincha e sob o olhar reverente dos jogadores da defesa sueca. Primeiro de joelhos, depois deitado no gramado do estádio Rasunda, ele não continha as lágrimas de alegria pela conquista do título mundial. Não houve nem tempo de os suecos reiniciarem a partida. Monsieur Guigue apitou logo o fim do jogo. 5 a 2. Sete vezes a bola balançou as redes. Ainda hoje, aquela continua sendo a decisão de Copa do Mundo com o maior número de gols. Um recorde que dificilmente será superado.


			Naquele domingo, 29 de junho de 1958, o Brasil era, enfim, campeão do mundo. O trauma iniciado oito anos antes, quando a melhor seleção perdeu, em casa, o título para o Uruguai, por 2 a 1, num Maracanã superlotado, estava, finalmente, ficando para trás. O Brasil agora vencia a VI Copa do Mundo com todos os méritos. Tinha o melhor time e, de quebra, ainda apresentava um fenômeno de 17 anos que, a partir daquela Copa, o mundo passaria a reverenciar como o “Rei do futebol”. 


			E Pelé não chorou sozinho. Encerrada a partida, os brasileiros comemoraram de forma eufórica. Todos se abraçaram e choraram de emoção. O goleiro Gilmar, mais experiente, tentou consolar o caçula da Seleção, mas ele próprio também chorou nos ombros do lateral Nilton Santos e de Paulo Machado de Carvalho, o chefe da delegação brasileira naquele Mundial. Zagallo chorou sem parar, descontrolado diante de tamanha emoção. Todos, jogadores e integrantes da comissão técnica, sabiam muito bem o significado que aquela conquista tinha para eles, para o futebol brasileiro e para o país.


			Em agradecimento à torcida sueca, que, mesmo torcendo por sua seleção, não poupara aplausos às boas jogadas brasileiras durante a final, os jogadores decidiram dar uma volta no campo com uma grande bandeira da Suécia nas mãos. Era um gesto de reconhecimento por todo o apoio que a Seleção recebera ao longo daquele mês de junho. Nas arquibancadas, os suecos retribuíram o carinho, aplaudindo os brasileiros de pé.


			O rei Gustavo Adolfo desceu da tribuna de honra para saudar os novos campeões mundiais. Elegante e com um sorriso no rosto, cumprimentou cada um dos jogadores pela conquista. Depois, o presidente da Fifa, Arthur Drewry, entregou a taça ao capitão Bellini, que primeiro segurou o troféu com a mão direita, mas, devido à dificuldade dos fotógrafos para registrar a cena, acabou erguendo-o sobre a cabeça, com as duas mãos. Não sabia o capitão brasileiro que, naquele instante, inaugurava um gesto que passaria a ser repetido no mundo inteiro pelo vencedor de qualquer competição esportiva.


			O Brasil não chegou ao tão sonhado título por acaso. Nas cinco Copas disputadas até então, já havíamos chegado perto duas vezes: o Brasil foi o terceiro colocado em 1938, na França; e perdeu em casa, em 1950, para o Uruguai, no que por muito tempo foi a maior tragédia do esporte nacional, até hoje lembrada como “o Maracanaço”. (Talvez, hoje aquele jogo rivalize com a vergonhosa derrota para a Alemanha na semifinal da Copa de 2014, quando, outra vez sediando um Mundial, fomos humilhados pelo estrepitoso placar de 7 a 1).


			Quatro anos mais tarde, em 1954, tínhamos uma boa equipe, mas fomos desclassificados nas quartas-de-final pelo forte time húngaro, numa partida (4 a 2 para eles) que terminou em murros e pontapés e ficou conhecida como “a Batalha de Berna”. 


			Mas, para o Mundial da Suécia, pela primeira vez, existiu um planejamento sério para a Seleção Brasileira, que foi seguido à risca. Foi o Plano Paulo Machado de Carvalho, fundamental para o êxito da equipe.


			Em 1958, o Brasil vivia a euforia dos anos JK, Brasília estava em construção e ouviam-se os primeiros acordes da bossa nova. Nas páginas a seguir, convido você a fazer comigo uma viagem no tempo para conhecer, em mais detalhes, como o Brasil se sagrou campeão do mundo pela primeira vez e como o país, então com 60 milhões de habitantes, viveu aquele momento histórico. Aquela vitória nos trouxe a primeira das cinco estrelas que a Seleção, com orgulho, exibe hoje na camisa.
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						Todo o elenco passou por rigorosos exames médicos. Aqui, De Sordi com o doutor Hilton Gosling


					




		

			2. Tudo foi planejado


			A vitória brasileira na Suécia foi fruto de um planejamento minucioso, o que nunca antes ocorrera no futebol nacional. Desde a década de 1930, nosso jogador era reconhecido como um dos mais talentosos do mundo. O talento, no entanto, parecia sumir em momentos decisivos. Depois das derrotas nas Copas de 1938, 1950 e 1954, surgiram diversas teorias que tentavam explicar o motivo pelo qual os brasileiros não se saíam bem numa competição internacional, como a Copa do Mundo. Estudos foram elaborados para tentar descobrir a causa dos insucessos. Os resultados desses estudos deram origem a um relatório sigiloso que chegava à seguinte conclusão: nossos atletas eram temperamentais, excessivamente emotivos, e, por isso, não suportavam a pressão e a responsabilidade sempre presentes na reta final de uma Copa. E também não faltavam interpretações racistas: o problema seria mais grave entre os atletas negros. Alegava-se que eles eram ainda mais propensos a se deixar levar pelas emoções e que seriam, assim, os maiores responsáveis pelos seguidos fracassos do nosso futebol.


			Além disso, a perda do Mundial de 1950, em pleno Maracanã, não saía da cabeça de ninguém. Naquela ocasião, tínhamos, reconhecidamente, o melhor time do campeonato, onde despontavam craques como Bauer, Zizinho, Danilo Alvim, Chico, Ademir Menezes e Jair da Rosa Pinto. Na ocasião, jogávamos pelo empate e, no entanto, não fomos capazes de segurar os uruguaios, que venceram por 2 a 1. E de virada, com um gol de Ghiggia, que encontrou um espaço entre o goleiro Barbosa e a trave esquerda. Nos anos seguintes aquela derrota parecia reafirmar a todo instante o complexo de inferioridade que se abatia sobre os jogadores brasileiros nas horas decisivas. Era um trauma nacional. Trauma que ficaria ainda maior depois do insucesso na Copa da Suíça, em 1954, quando fomos eliminados pelos então poderosos húngaros.


			Diante de retrospecto tão desfavorável, grande parte dos amantes do futebol no país achava que o Brasil nunca mais ganharia uma Copa do Mundo. Nosso futebol parecia não ter sido feito para viver um momento de consagração mundial. Era uma sina com a qual os brasileiros teriam que se conformar. Na contramão dessa onda de pessimismo, o dramaturgo e cronista esportivo Nelson Rodrigues ironizava a situação e chamava essa barreira aparentemente intransponível de “complexo de vira-latas”, um mal a ser superado. “O brasileiro precisa se convencer de que não é um vira-latas e que tem futebol para dar e vender, lá na Suécia”, escrevia ele em sua última crônica antes da estreia do Brasil na Copa.


			Eleições na CBD


			O ano de 1958 começaria com a eleição do novo presidente da CBD, a Confederação Brasileira de Desportos, o que hoje é a CBF, voltada apenas para o futebol. Na época, a entidade cuidava de 24 modalidades esportivas, o futebol entre elas. João Havelange estava na CBD desde 1954. No ano anterior, tinha trabalhado para a eleição de Sylvio Pacheco. Com a vitória deste, assumiu o cargo de diretor de esportes aquáticos. Dois anos depois, passou a ser vice-presidente da entidade. Muito inteligente e pragmático, Havelange entendeu logo que, ao lutar pelo fortalecimento dos esportes amadores, amealhava para si a simpatia de grande número de federações estaduais filiadas à CBD. Em 1957, tornou-se o candidato do presidente Sylvio Pacheco para as eleições que ocorreriam em janeiro do ano seguinte.


			Os cartolas do futebol carioca tentaram uma manobra para enfrentar o candidato da situação, indicando para a disputa o presidente do Botafogo, Carlito Rocha. Carlito era uma figura folclórica no futebol carioca. Tinha sido jogador e técnico do Botafogo, seu time de coração. Era um poço de superstições, chegando a adotar uma cadelinha, Biriba, como mascote do clube, só porque ela tinha o preto e o branco do Botafogo na pelagem. Como o dirigente era um homem ligado apenas ao futebol carioca, as articulações da oposição não tiveram sucesso. No dia da eleição, Havelange atropelou Carlito Rocha, vencendo a disputa com folga: 185 votos contra 19 do botafoguense. 


			Logo que chegou ao comando da CBD, João Havelange assumiu o compromisso de pôr um ponto final nessa trajetória de covardia e medo que muitos já aceitavam como verdade absoluta. Sua escolha para presidente foi contestada na época por uma minoria. Era natural. Ligado desde a juventude à natação e ao polo aquático, Havelange não tinha o futebol entre suas predileções. Mas, como homem de visão que era, sabia que à frente da CBD teria de lutar pelo fortalecimento do futebol, já então o esporte mais popular do país. Ainda em setembro de 1957, quando se preparava para disputar as eleições, procurou cercar-se de pessoas capazes de levar o Brasil a uma participação de destaque na VI Copa do Mundo, que aconteceria no ano seguinte, na Suécia. Para assumir essa tarefa, escolheu o empresário paulista e homem das comunicações Paulo Machado de Carvalho. Havelange tinha consigo a certeza de que não seria por falta de organização que o Brasil perderia mais uma Copa do Mundo.


			Durante meses e muito antes das eleições na CBD, todas as sextas-feiras, Paulo Machado se reuniu numa das mesas do restaurante Zillertal, no andar térreo do prédio da Federação Paulista de Futebol, com três jornalistas com grande experiência esportiva e de sua inteira confiança: Ary Silva, Flavio Iazetti e Paulo Planet Buarque. 


			Dessas reuniões surgiu um plano de trabalho criterioso, que seria apresentado a Havelange. A principal característica desse plano era a criação de uma comissão técnica, algo inédito no futebol brasileiro. Desta vez, as responsabilidades estariam divididas. O técnico não seria um homem centralizador de decisões e todo poderoso, como Flávio Costa, comandante da Seleção no naufrágio de 1950, ou Zezé Moreira, na Copa de 1954. Além de um chefe da delegação, que seria ele, Paulo Machado, haveria um supervisor, um técnico – que só se preocuparia com o time –, um preparador físico, uma equipe médica, um psicólogo e até um dentista.


			Na formação da comissão técnica, desde cedo existiu a preocupação de se minimizar a histórica rivalidade entre o Rio de Janeiro e São Paulo, motivo de tantas discórdias no passado da Seleção Brasileira. Paulista, Paulo Machado de Carvalho tratou de convidar cariocas para compor a sua comissão. Por sugestão de João Havelange, o supervisor escolhido foi Carlos Nascimento, do Bangu. Aos 54 anos, o austero dirigente era famoso por não dispensar o terno e a gravata nem nos dias mais abafadiços do Rio. Para cuidar do condicionamento dos jogadores foi chamado o preparador físico Paulo Amaral, do Botafogo. Formado em Educação Física, Amaral era temido, pois comandava os atletas como se estivesse num quartel, exigindo sempre o máximo do grupo. Além disso, era instrutor físico da Polícia Federal. O médico seria Hilton Gosling, também do Bangu. Homem culto, fluente em inglês, ele viria a ser uma pessoa fundamental na delegação brasileira. E não somente em questões relativas à saúde dos atletas. Também estavam na equipe de Paulo Machado o dentista Mário Trigo, o massagista Mário Américo, o roupeiro Francisco de Assis, o administrador José de Almeida, o secretário Abílio de Almeida e o tesoureiro Adolpho Marques. 


			Feola é o técnico da Seleção


			Encher a comissão técnica com gente do Rio de Janeiro não serviu de muita coisa. As críticas vieram do mesmo jeito quando se anunciou o novo treinador da Seleção Brasileira: o paulista Vicente Ítalo Feola, de 48 anos. Apesar de ter sido campeão estadual em 1948 e 1949, à frente do São Paulo, e de ter a experiência de assistente técnico de Flávio Costa na Copa de 1950, Feola era tido como um treinador menor por grande parte da crônica esportiva, em especial a carioca, e estava sem treinar um time havia quase dez anos. Desde então, exercia a função de supervisor no São Paulo.
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						O técnico Vicente Feola conquistou a confiança de todos os jogadores


					


				


			

			Os críticos preferiam nomes mais tarimbados, como o próprio Flávio Costa, Zezé Moreira ou mesmo Oswaldo Brandão, que em 1957 dirigira a Seleção no Campeonato Sul-Americano e nas duas partidas pelas eliminatórias da Copa, contra o Peru. É verdade que o Brasil sofreu para passar pelos peruanos. Em Lima, ficamos no 1 a 1, e no Rio de Janeiro, vencemos por um magro 1 a 0, graças a Didi, com uma de suas certeiras folhas-secas (quando a bola descreve uma curva para o alto, dando a impressão de que vai sair e, de repente, cai em direção ao gol). Foi aos 11 minutos do primeiro tempo. O time conseguiu segurar o placar até o fim, garantindo a vitória e a classificação para a Copa.


			Houve ainda quem defendesse a entrega do comando da Seleção ao paraguaio Fleitas Solich, tricampeão carioca pelo Flamengo nos anos de 1953, 54 e 55. Ele era, aliás, o preferido de João Havelange. Mas a ideia de se ter um estrangeiro à frente da Seleção Brasileira não foi adiante. A rejeição a essa ideia, aliás, sobrevive até hoje.


			Apesar de tantas vozes contrárias, o simpático Feola foi mesmo o escolhido para ser o técnico da Seleção em 1958. Paulo Machado, que também era dirigente do São Paulo, o conhecia bem e reconhecia nele uma importante qualidade: era um homem capaz de acatar sugestões e ouvir ideias diferentes das suas. Antes mesmo de ser anunciado como o novo treinador, Feola já havia tomado parte nas reuniões do Restaurante Zillertal, uma exigência de Paulo Machado. O nome dele ainda teria de ser submetido a João Havelange, é verdade, mas Paulo Machado queria que ele estivesse a par de tudo o que era discutido para a Copa da Suécia. Naqueles encontros prevalecia um lema para a formação da nova Seleção Brasileira: primeiro o homem, depois o craque. A indisciplina não seria tolerada. O caráter tinha de prevalecer.


			O nome do novo treinador foi anunciado oficialmente em fevereiro e a primeira convocação saiu no dia 7 de abril. Num primeiro momento foram chamados 33 jogadores. Dezoito dos clubes do Rio de Janeiro e quinze dos times paulistas. Flamengo e São Paulo foram as equipes com mais atletas convocados: cinco. Do Flamengo, Dida, Moacir, Jadir, Joel e Zagallo; do São Paulo, Canhoteiro, De Sordi, Dino Sani, Gino e Mauro. Os outros 23 eram Ernâni e Zózimo, do Bangu; Didi, Garrincha, Nilton Santos e Pampolini, do Botafogo; Altair, Cacá e Castilho, do Fluminense; Almir, Bellini, Orlando e Vavá, do Vasco; Gilmar, Oreco e Roberto Belangero, do Corinthians; Formiga e Mazzola, do Palmeiras; Carlos Alberto Cavalheiro e Djalma Santos, da Portuguesa de Desportos; e Pelé, Pepe e Zito, do Santos. 


			Como era de se esperar, parte da crônica esportiva fez duras críticas às escolhas de Feola. Havia quem defendesse um lugar para Zizinho, o craque da Copa de 1950, que, mesmo aos 36 anos, tinha sido um dos destaques na conquista do título paulista de 1957, pelo São Paulo. Outros reclamavam das ausências do meia Luizinho, do Corinthians, do atacante Paulo Valentim, do Botafogo, e até de Jair da Rosa Pinto – outro remanescente da Seleção de 1950 –, que, aos 37 anos, ainda brilhava no Santos. Os quatros não haviam sido sequer lembrados na lista dos 33 pré-selecionados.


			Exames médicos


			Tão logo foi anunciada a convocação, começaram os exames médicos na Santa Casa de Misericórdia, no Rio de Janeiro. Exames que evidenciaram a saúde em frangalhos de muitos de nossos atletas. Nessa fase de avaliações médicas, as pernas tortas de Garrincha chamaram logo a atenção. Como alguém com as pernas daquele jeito podia render tanto em campo? Como ele conseguia imprimir velocidade às jogadas, deixando seus marcadores sempre para trás? A equipe médica, em que predominavam cariocas, conhecia bem do que Garrincha era capaz, afinal, desde 1953, ele se destacava nas partidas disputadas pelo Botafogo. Mesmo assim, naquele momento de exames preliminares, ainda era difícil imaginar a importância que Garrincha viria a ter naquela Copa. 


			O psicólogo da Seleção era o professor João Carvalhaes, que adotou uma bateria de exames psicotécnicos para os atletas selecionados. A presença dele no grupo dava um ar de seriedade ao trabalho que começava a ser desenvolvido. Havia uma grande preocupação com o rendimento emocional dos atletas, um aspecto que nunca tinha merecido a devida atenção nas participações do Brasil em Mundiais anteriores. Mas o fato de a comissão técnica contar com um psicólogo também era motivo de chacotas. Uma delas partiu do radialista e compositor Ary Barroso. Num programa de TV, ele ridicularizou os testes psicológicos que eram feitos a partir de desenhos dos jogadores. Espalhou tinta num quadro em branco e, em tom de deboche, perguntou qual o significado daquilo. 


			As piadas foram ignoradas e o trabalho seguiu em frente. Paulo Machado, o supervisor Carlos Nascimento e o técnico Vicente Feola tinham autonomia para discordar das conclusões a que o professor Carvalhaes chegasse nos seus testes. E ainda bem que foi assim, porque, por mais de uma vez, ele considerou Garrincha inapto a fazer parte do grupo. Para o bem do futebol mundial, o ponta botafoguense não foi cortado. 


			Também criticaram o fato de se levar um dentista para a Copa. No dia seguinte aos exames médicos, comandados por Hilton Gosling, foi a vez dos exames dentários. O doutor Mário Trigo Loureiro liderou uma equipe de professores e alunos da Faculdade Nacional de Odontologia e cuidou com dedicação das bocas dos nossos atletas. O então estudante de odontologia e futuro jornalista João Máximo fazia parte do grupo que auxiliou o dentista. E lembra como aquela equipe teve trabalho. Segundo ele, foram mais de cem extrações, eliminando os focos de infecção e as cáries que afetavam os jogadores. Em novembro de 2007, quase cinquenta anos depois, Zito, o volante de 1958, ainda lembrava de ter arrancado nove dentes naqueles dias de mutirão bucal. O lateral-esquerdo Oreco perdeu sete.


			No seu livro de memórias, O eterno futebol, Mário Trigo ressaltou que os jogadores não tinham medo de dentista. Tinham pavor. E revelou que, do grupo de 33 convocados, apenas seis tinham bom estado buco-dentário: Zagallo, Nilton Santos, Djalma Santos, Bellini, Mauro e Pelé.


			A presença de Mário Trigo na delegação, no entanto, ganhou destaque maior pelo reconhecido bom humor do dentista. Uma vez eliminados os focos dentários dos jogadores, talvez não houvesse mais necessidade de se levar um dentista à Copa do Mundo. Mas quem teria coragem de cortá-lo do grupo? Prevaleceu o lado espirituoso daquele homem que tinha sempre uma tirada engraçada e era ótimo para contar piadas, descontraindo o ambiente. E foi assim que o doutor Trigo carimbou o passaporte para a Suécia.
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						Em Araxá, Pelé e Nilton Santos, na fase de preparação para o Mundial


					




		

			3. A preparação no Brasil


			Quando assumiu o cargo, em fevereiro de 1958, Feola sabia que tinha pouco tempo para montar o seu time. Assim que foram concluídos os exames médicos, ele começou a testar os jogadores. Dos 33 convocados, só poderia escolher 22, número de atletas que a Fifa – a entidade máxima do futebol internacional, responsável pela organização da Copa do Mundo – permitia que cada seleção levasse ao Mundial naquela época. O treinador teria que dispensar os outros onze, o que, sem dúvida, gerou um clima de expectativa e apreensão entre os atletas. 


			Os jogadores ficaram concentrados primeiro em Poços de Caldas e depois em Araxá, cidades mineiras. Sair dos grandes centros, como São Paulo ou Rio de Janeiro, foi uma decisão acertada, permitindo que o trabalho inicial da comissão técnica fosse feito de modo mais tranquilo. A presença dos atletas mudou a rotina das duas cidades mineiras, que se esforçaram para ser grandes anfitriãs. Hoje, com o calendário apertado do futebol profissional e, ainda mais, com quase todos os jogadores atuando na Europa, é impensável um período de preparação tão longo. Em Poços de Caldas, a delegação ficou hospedada no Palace Hotel. E em Araxá o escolhido foi o Grande Hotel. Em ambas as cidades, os jogadores tiveram momentos de lazer, com passeios e contato com a população. Alguns dos atletas se divertiam com pequenas charretes puxadas por bodes. 


			Orlando e Garrincha não seguiram para Poços de Caldas. Ainda no Rio, submeteram-se à extração das amígdalas.


			O período de concentração nas cidades mineiras serviu também para dar conjunto a um grupo tão extenso de jogadores. Enquanto se preparavam em termos físicos e técnicos, eles também recebiam palestras sobre os principais adversários que enfrentariam na Copa. 


			Em Poços de Caldas, Feola pôs seus homens em campo em dois jogos-treinos entre os próprios jogadores. As partidas foram no Estádio Coronel Cristiano Osório. Eram os Azuis contra os Amarelos. O primeiro teste foi na sexta-feira, dia 18 de abril. Com presença de público e com o campo pesado devido à chuva, os Azuis venceram por 3 a 0. Mas no domingo, 20, agora com tempo bom e cobrança de ingresso (50 cruzeiros a geral e 100 a arquibancada), o estádio ficou lotado. E os torcedores puderam ver um bom jogo, vitória dos Amarelos sobre os Azuis por 5 a 4.


			Fruto também das reuniões no Restaurante Zillertal, os convocados da Seleção estavam sujeitos a um “regulamento do atleta”, uma cartilha onde se especificava pontos importantes que seriam exigidos deles em termos de comportamento. A disciplina exigida do grupo incluía recomendações como não frequentar lugares pouco recomendados, como casas de jogos e cabarés, não fumar nos dormitórios, vestiários ou refeitórios, e não usar chinelos, tamancos ou roupões fora dos dormitórios ou dos vestiários. Tudo teria de ser seguido à risca.


			Outra preocupação da comissão técnica era com o aspecto disciplinar durante os jogos. Ainda estava na lembrança de todos a batalha campal em que se transformou o jogo com os húngaros, na Copa da Suíça, bem como a briga numa partida contra a Áustria, na excursão à Europa, em 1956, quando jogadores e dirigentes quiseram agredir o juiz. Por isso, o jornalista Flavio Iazetti, que fizera um curso de instrutor de árbitros em Londres e participara da criação da Escola de Árbitros da Federação Paulista de Futebol, deu aulas de arbitragem a todos os convocados. A ordem era não reclamar dos juízes em nenhuma situação. Nem mesmo por gestos.
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						Feola e um grupo de jogadores, num passeio em Poços de Caldas


					


				


			

			Depois dos jogos-treinos, Feola fez sua estreia como treinador da Seleção no dia 4 de maio de 1958, no Maracanã. O Brasil enfrentou o Paraguai, pela Taça Oswaldo Cruz. Vencemos por 5 a 1. A escalação daquele time demonstrava que o treinador já tinha um rumo: dos 11 jogadores que começaram a partida (Gilmar, De Sordi, Bellini, Zózimo e Oreco; Dino Sani e Didi; Joel, Vavá, Dida e Zagallo), todos iriam à Suécia e só três (Zózimo, Oreco e Vavá) não estariam no primeiro jogo do Brasil no Mundial. Naquele dia, Pelé entrou no lugar de Dida e fez um gol. Os outros quatro foram assinalados por Dida, Vavá e Zagallo (2). No meio-campo, a atuação de Dino Sani naquele jogo foi tão exuberante que Zito chegou a duvidar que algum dia viesse a ter lugar no time. Mas antes de encontrar a formação ideal, Vicente Feola ainda mexeria na equipe, até mesmo durante a Copa. 


			O segundo amistoso preparatório foi contra o mesmo Paraguai, no dia 7 de maio, agora em São Paulo, no Estádio do Pacaembu. E a Seleção não passou de um empate em 0 a 0. O resultado deu combustível para que os críticos voltassem suas armas contra o trabalho que estava só começando. 


			Entre as críticas que faziam ao treinador estava a de que dormia durante os jogos. Não era verdade. O robusto Feola sofria dores intensas no peito, consequência de uma angina. Quando a dor apertava, ele fechava os olhos por alguns segundos. Fotografado assim, dava mesmo a impressão de estar dormindo. Inteligente, ele nunca se deu ao trabalho de desmentir os comentários. Se a doença cardíaca viesse a público, ganhando as páginas dos jornais e revistas e caindo na boca do povo, poderia ser muito pior.


			Dois jogos contra a Bulgária foram programados para os dias 14 e 18 de maio. Foram duas vitórias fáceis: 4 a 0, no Rio de Janeiro, e 3 a 1, em São Paulo, embora neste último os adversários tenham saído na frente. Esse segundo encontro com os búlgaros estava destinado a entrar para a história. Foi a primeira vez que Pelé e Garrincha atuaram juntos com a camisa brasileira. E, dali em diante, o Brasil jamais perderia uma partida em que os dois estivessem em campo. Também nesses dois jogos, o técnico fez diversas alterações, numa demonstração de que ainda estava em busca do time ideal.


			Logo depois da segunda partida com a Bulgária, as dispensas foram anunciadas: Almir, Altair, Cacá, Canhoteiro, Carlos Alberto, Formiga, Gino, Ernâni, Jadir, Pampolini e Roberto Belangero estavam fora da Copa. Novas críticas foram ouvidas, sobretudo com relação aos cortes de Almir e Canhoteiro. Para muitos cronistas, o vascaíno Almir, o Pernambuquinho, poderia vir a ser muito mais importante nos gramados suecos do que o adolescente Pelé. Mas ele também era conhecido por ser brigão demais, por se envolver em muitas confusões. Numa comissão técnica que valorizava tanto a disciplina, isso certamente pesou na hora da dispensa. E como deixar de fora o habilidoso Canhoteiro, tido por muitos como “o Garrincha da ponta-esquerda”? Mas o próprio ponta são-paulino era, em parte, o responsável por ter sido preterido. Pelo modo como se comportava, parecia não dar o devido valor à camisa da Seleção. Além disso, tinha fama de ser individualista em excesso.


			Se houve uma falha da comissão técnica nos preparativos para a Copa, foi a de aceitar a realização de mais um teste depois dos quatro jogos internacionais contra Paraguai e Bulgária. Assim, na quarta-feira, 21 de maio, somente três dias antes da viagem à Europa, o Brasil voltava a campo, desta vez para enfrentar o Corinthians. Naquela noite, a torcida corintiana lotou o Pacaembu para torcer, é claro, pelo Corinthians. Os torcedores não haviam engolido o fato de Luizinho, chamado de “O Pequeno Polegar”, não ter sido lembrado sequer na lista dos 33. Na época, comentava-se que o estilo rebelde do ídolo alvinegro não estava dentro do que a comissão técnica buscava. E os corintianos também não aceitavam o corte do volante Roberto Belangero às vésperas da Copa. Para piorar ainda mais o clima de animosidade, chovia forte naquela noite. 


			O Brasil entrou no estádio sob as vaias do público. Felizmente, para a cúpula da Seleção, Luizinho foi anulado por Orlando. Foi um duro confronto, apesar do placar final – 5 a 0 – parecer dizer o contrário. O time venceu com gols de Mazzola, Pepe (2) e Garrincha (2), mas ganhou também um problema: num lance do jogo, o zagueiro Ari Clemente entrou com desmedida vontade e atingiu Pelé no joelho direito. A jovem promessa passou a ser, de repente, uma grande dúvida. 
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